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Abstract  This study analyzes images of the body linked to sexual and re p ro d u c t i ve behavior
found in the communication processes mediated by so-called educational videos. In the re l a-
tionship between subject and technology, the paper is intended to chara c t e r i ze the discourses
and the view or perspective currently shaping health education pra c t i c e s . Focusing on the poten-
tial in the relationship between the enunciator and subjects re p resented in the text and the in-
t e raction between health professionals and messages, the study attempts to chara c t e r i ze the dis-
courses and questions providing the basis for a given view of the body and sex u a l i t y. The study
was conducted in the years 1996-1997 and focused on health professionals from the public
health system. The results show a concept of sexuality that tends to genera l i ze the meaning as-
cribed to sexual ex p e r i e n c e , ignoring the various ways by which different culturally defined
g roups attribute meaning to the body.
Key words  Health Ed u c a t i o n ; Educational Te c h n o l o gy ; Au d i ovisual Aids; Sex Be h a v i o r

Resumo  Del im it ado em torno de questões que mantém relações com práticas educativas em
s a ú d e , este estudo tem como perspectiva de análise as imagens do corpo vinculadas ao compor-
tamento sexual e re p ro d u t i vo nos processos de comunicação mediados pelos chamados vídeos
e d u c a t i vo s . Busca-se cara c t e r i z a r, na relação do sujeito com a tecnologia, os discursos e a dire ç ã o
do olhar que conformam na atualidade tais práticas. Com especial interesse nas possibilidades
de relações que o vídeo apresenta entre sujeitos enunciador e re p resentado que compõem o tex t o
e profissionais de saúde nas interações com as mensagens, p ro c u ra-se caracterizar os discursos e
questões que conformam a base de uma determinada visão do corpo e da sex u a l i d a d e . O dese-
nho do estudo teve como sujeito profissionais de saúde da rede pública do Rio de Ja n e i ro no
período de 1996-1997. Os resultados mostram uma concepção de sexualidade que tende a gene-
ralizar o significado da experiência sex u a l , i g n o rando as variações entre diferentes grupos, c u l-
t u ralmente definidos, na atribuição de significados ao corpo.
Palavras-chave  Educação em Saúde; Tecnologia Ed u c a c i o n a l ; Recursos Au d i ov i s u a i s ; C o m p o r-
tamento Sex u a l
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I n t ro d u ç ã o

As reflexões aqui desenvolvidas têm origem em
um trabalho anterior (Va rg a s, 1998) cuja análise
e s t ru t u ra-se em torno de dois eixos: as imagens
do corpo produzidas em vídeo, no que concer-
ne às re p resentações do corpo e da sexualida-
de e suas relações com o discurso de pro f i s s i o-
nais de saúde na interação com as imagens em
práticas de educação no campo da saúde. 

Neste art i g o, busca-se contemplar o signifi-
cado atribuído às dimensões sexuais e re p ro-
d u t i vas do corpo, na ótica de profissionais de
s a ú d e, mediado pelos chamados vídeos educa-
t i vo s. Tem-se como propósito indicar o contex-
to que informa e oferece as possibilidades de
relações que o vídeo apresenta entre sujeitos –
enunciador e re p re s e n t a d o, que compõem o
texto – e profissionais de saúde em suas ações,
com base em uma reflexão sobre o pro c e s s o
social de recepção de mensagens através de
i m a g e n s, em contexto educativo. Ao buscar
c o m p reender a relação dos sujeitos com a tec-
nologia, pretende-se uma cara c t e rização dos
discursos sociais em termos das re p re s e n t a-
ções e dos va l o res modeladores do olhar e da
p e rcepção do sujeito sobre as imagens pro d u-
z i d a s. Assim, o universo desse estudo encont ra -
se circ u n s c rito às re p resentações do corpo e da
s e x u a l i d a d e, emergentes no atual contexto das
a b o rdagens educativas no campo da saúde e
p resentes nas imagens em vídeo, que se ligam
a determinadas práticas sociais e significados,
m o d e l a d o res da construção de gênero, da ex-
p e riência da sexualidade e da re p ro d u ç ã o. 

O universo do estudo abrange parte de uma
p rodução em vídeo que se alinha, direta ou in-
d i re t a m e n t e, às formulações e re i v i n d i c a ç õ e s
mais recentes oriundas dos movimentos s o-
ciais pela saúde, emergentes pri n c i p a l m e n t e
na década de 80. Esses mov i m e n t o s, que se
c o n vencionou chamar g a y, étnico, mulhere s
e t c. – grosso modo e guardando suas devidas
especificidades –, tentam ampliar a visão da
a b o rdagem das questões de saúde, histori c a-
mente ‘n a t u ra l i z a d a s’ e tratadas de um ponto
de vista biomédico. Apontam, assim, para seus
condicionantes e determinantes sociais, em
especial as questões culturais implicadas na
constituição das identidades sociais. To m a n d o
esse tipo de produção pre f e rencialmente nesta
i n ve s t i g a ç ã o, tem-se como pressuposto que a
utilização e difusão dos vídeos compõem as es-
t ratégias de ampliação desses mov i m e n t o s, al-
cançando o interior das práticas nos serv i ç o s
de saúde. 

Pretendemos ater-nos no presente art i g o
ao delineamento de alguns aspectos modela-

d o res da percepção dos profissionais e dinami-
z a d o res dos discursos sobre o corpo, destacan-
do o que emerge como re l e vante nas concep-
ções que apóiam a abordagem da sexualidade
e das relações entre os gênero s. Privilegia-se a
a t ribuição de sentidos aos eventos re l a c i o n a-
dos ao corpo e a construção do significado co-
mo uma relação social, enfatizando-se a di-
mensão va l o ra t i va dos fenômenos sob obser-
va ç ã o. A opção de análise, centrada na re l a ç ã o
do sujeito com a tecnologia e com ênfase na
ve rificação do sentido, pauta-se na compre e n-
são de ser a significação do corpo ligada à se-
xualidade uma questão central na constituição
dos sujeitos e das identidades sociais na mo-
d e rnidade (Costa, 1996; He i l b o rn, 1996). O ob-
jeto dessa investigação insere - s e, port a n t o, nu-
ma problemática situada no interior das ciên-
cias sociais, encontrando-se circ u n s c rito à
identificação dos discursos, expressos pelos
s u j e i t o s, que informam na atualidade práticas
voltadas à promoção do comportamento pre-
ve n t i vo, à ação educativa e à conscientização
dos direitos sociais.

Contextualização do objeto

O desenvolvimento de recursos educativos al-
t e rn a t i vos visando à intervenção nos campos
da saúde e da educação relacionada às doen-
ças sexualmente tra n s m i s s í veis (DST)/AIDS e
uso indevido de drogas (Mo n t e i ro et al., 1994)
indica a importância da avaliação dos funda-
mentos e impacto dos usos de materiais no
campo educativo, re a f i rmando a necessári a
consolidação de linhas de pesquisas e inve s t i-
gação sobre a produção e avaliação dos re c u r-
sos articuladas à formação de recursos huma-
n o s. No que se re f e re ao uso do vídeo, atesta-
s e, por parte do profissional de saúde, a exis-
tência de uma demanda explícita por vídeos
que abordem determinadas temáticas e ques-
tões contempladas em seu trabalho educativo.
O que se denomina análise de demandas, no s e-
tor saúde, encontra-se tradicionalmente apoia-
do em modelos de avaliação das ações e pro-
g ramas onde pre valece a utilização de indica-
d o res econômicos, tecnológicos e de qualidade
dos serviços prestados à população, com vistas
à ve rificação de acesso, cobert u ra, utilização,
eficácia, satisfação do usuári o, objetivo s, pro-
cessos e resultados das ações. A import â n c i a
desses indicadores no campo da saúde coletiva é
hoje amplamente reconhecida, assim como seus
limites (De s l a n d e s, 1997; Si l ve r, 1992). Pro m o-
ver uma escuta mais atenta e exercitar a identi-
ficação de questões que estejam mais próximas
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das necessidades e dos va l o res da clientela-al-
vo dessas práticas faz-se necessári o. Re s s a l t a - s e
a quase inexistência de estudos que avaliem a
recepção de mensagens produzidas em vídeo.

Quanto ao universo do vídeo, este cara c t e-
riza-se por uma essencial heterogeneidade e,
enquanto fenômeno da imagem eletrônica, é
m ú l t i p l o, va ri á vel, instável e complexo (Mac h a-
d o, 1996). De p a ra-se ainda com uma impre c i-
são conceitual do termo “vídeo educativo” que
se encontra pouco problematizado do ponto
de vista teóri c o. Não se pre t e n d e, no entanto,
c e n t ralizar a discussão sobre a cara c t e ri z a ç ã o
da especificidade do que se convencionou cha-
mar vídeo educativo, mas, sim, indicar o con-
texto de pro d u ç ã o, destacando seu caráter e d u-
c a t i vo, que comumente o identifica e o distin-
g u e. Cabe ressaltar que é precisamente o cará-
ter de interve n ç ã o, característico das práticas e
ações de saúde configuradas pelos mov i m e n-
tos pela melhoria da saúde, que enquadra a
p rodução em questão como sendo de caráter
e d u c a t i vo. De ve-se considera r, no entanto, a
necessidade de identificar elementos que d ê e m
alguma coerência a esse universo apare n t e-
mente caótico. Assim, o olhar sobre as imagens
volta-se para a exposição de algumas cara c t e-
rísticas que identificam um conjunto específi-
co de pro d u ç ã o. As informações colhidas de le-
vantamento quantitativo realizado em acervo s
de bibliotecas (institucionais e ONGs), catálo-
g o s, f o ld e r s i n f o rm a t i vos e entrevistas com pro-
fissionais de serviços de saúde permitem com-
por um quadro da produção dos vídeos educa-
t i vos em termos de suas características mais
g e rais quanto à temática, ao público e ao gê-
n ero de pro d u ç ã o. Co n t u d o, tal cara c t e ri z a ç ã o
não se torna suficiente ao delineamento dos
c o n t o rnos de utilização da produção em ví-
d e o s, pois deixa à margem alguns elementos
fundamentais do processo comunicativo e ine-
rente ao trabalho educativo. Um dos elemen-
tos que constitui em particular interesse é a in-
t e ração do sujeito com as mensagens educati-
va s, apreendida a partir da interpretação feita
pelos profissionais de saúde sobre as imagens
p roduzidas em vídeo. Co n s i d e ra-se ser inere n-
te a esse pro c e s s o, com as características re c o r-
t a d a s, a inscrição no discurso dos pro f i s s i o n a i s
das dimensões sexuais e re p ro d u t i vas do corpo
por sua vez modeladas por determinadas con-
cepções e re p resentações acerca da saúde, do
corpo e da sexualidade. Tem-se como perspec-
t i va que, na interação com as mensagens e no
p rocesso de identificação (Bo rg e s, 1996:135)
dos sujeitos, concorrem inserção social, per-
tencimento cultural e va l o res morais expre s s o s
s u b j e t i vamente nas questões pro b l e m a t i z a d a s
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pelo coordenador ao proceder à leitura ou uti-
lizar o vídeo com determinada intencionalida-
de educativa .

A imagem tem se mostrado como uma lin-
guagem poderosa no campo da comunicação,
cujo desafio consiste em conhecer seu poten-
cial nos processos e nas práticas de caráter e d u-
c a t i vo. Por tra t a r-se de vídeos, há ainda uma
c a racterística part i c u l a r, qual seja a imagem
em mov i m e n t o, que lhe confere um estatuto
específico nesse campo de pro d u ç ã o. Não obs-
tante o reconhecimento dessa especificidade,
tem-se como propósito destacar, nesse concei-
t o, sua função de re p resentação da re a l i d a d e
como um dos aspectos privilegiados na análise
dos fenômenos em comunicação. Au m o n t
(1993) considera a imagem como mediadora
de re p resentações e propõe que “t oda re p re s e n-
tação é relacionada por seu espectador – ou me-
l h o r, por seus espectadores históricos e sucessi-
vos – a enunciados ideológicos, c u l t u ra i s , em to-
do caso simbólicos, sem os quais ela não tem
s e n t i d o” (1993:248). Sua importância analítica
e n c o n t ra - s e, port a n t o, nas relações essenciais
que mantém com o objeto de investigação em
t e rmos de sua vinculação com o domínio do
s i m b ó l i c o, o que confere à imagem uma posi-
ção de mediadora entre espectador e re a l i d a d e. 

Essa opção teórica metodológica impõe
que sejam contempladas questões até então
não devidamente desenvolvidas em análises de
vídeos com finalidade educativa, sabidamente
e s c a s s a s, como apontado por Si q u e i ra (1998).
Uma delas diz respeito à necessidade de pôr
em evidência o contexto de produção va l e n d o -
se da construção histórica dos discursos sobre
o corpo e a sexualidade, que não só inform a m
a esfera de produção (incluem-se aqui pro d u-
t o res e usuários de recursos educativos), como
também extrapolam a experiência imediata
dos sujeitos envolvidos nas ações educativa s.
Ou t ra questão diz respeito ao desenvo l v i m e n t o
de um aporte teórico-metodológico que dê
sustentação às análises dos fenômenos cultu-
rais como mediação necessária à comunicação
em saúde, a fim de oferecer subsídios à ava l i a-
ção do uso de recursos educativos pre ve n t i vo s,
uma vez que tal uso encontra seus limites em
uma visão instrumental dos processos de edu-
cação e de comunicação que se impõe no coti-
diano das práticas, na abordagem de seus con-
teúdos e, conseqüentemente, na utilização dos
vídeos e na avaliação de seus re s u l t a d o s. As-
sim, o objeto insere-se também numa pro b l e-
mática ampla circ u n s c rita ao debate atual dos
modelos de educação e de comunicação que
i n f o rmam o comportamento e as interve n ç õ e s
no campo das ações pre ve n t i vas e assistenciais
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em saúde (Pitta & Me i ra, 1990; Ab ra s c o, 1992;
Schall & St ru c h i n e r, 1995). 

Isto posto, cabe ressaltar que não se pre t e n-
de aqui analisar ou esboçar propostas de mo-
delos de intervenção ou alcançar re s p o s t a s
c o n c l u s i va s, mas, antes, buscar outros ângulos
de visão que contribuam e somem esforços na
s u p e ração dos dilemas colocados às interve n-
ções educativas em saúde na atualidade. É per-
tinente reconhecer que as questões pontuadas
o f e recem o apoio necessário à opção por um
d e t e rminado tipo de interpre t a ç ã o, dentre ou-
t ra s, que se pretende realizar sobre as imagens
em vídeo. O esforço empreendido se faz no
sentido de enfatizar, no processo comunicati-
vo – mediado pelo vídeo educativo –, a impor-
tância de serem contempladas, em grupos cul-
t u ralmente definidos, as re p resentações e va l o-
res modeladores da subjetividade, que posicio-
nam o sujeito na estru t u ra social. No âmbito
das políticas públicas e ações educativa s / c o-
m u n i c a t i va s, dilemas e impasses têm-se apre-
sentado mediante as atitudes apare n t e m e n t e
c o n t ra d i t ó rias de homens e mulheres em ter-
mos do comportamento sexual e re p ro d u t i vo
na pre venção e proteção contra o vírus HIV
( Barbosa & Villela, 1994). Nessa direção part i-
c u l a rmente rica, tem sido a contribuição an-
t ropológica na análise dos comport a m e n t o s
dos sujeitos impulsionado pela AIDS (Gu i m a-
r ã e s, 1994a, 1994b, 1996; Knauth, 1995, 1996,
1998), onde o tema da sexualidade emerge co-
mo central pelas próprias características de
t ransmissão da doença e de configuração da
epidemia. Esses estudos sobre o contexto cul-
t u ral que agencia a vulnerabilidade feminina
mediante a epidemia, ao re ve l a rem a existên-
cia de uma lógica cultural específica regida por
va l o res mora i s, tentam explicar a aparente c o n-
t radição identificada no comportamento não
p re ve n t i vo dos sujeitos sociais, em situações
c o m p rova d a s, onde os mesmos não se encon-
t ram totalmente desinformados sobre a doen-
ça. O que se tenta afirmar nesses estudos é a
positividade da cultura do segmento popular, o
que implica poder olhá-lo por uma ótica dife-
rente da que o remete à “i gn or â nc i a” ou à “f a l-
ta de informação” (Leal, 1995a), ótica esta, em-
bora exaustivamente denunciada, ainda bastan-
te pre va l e n t e. A análise sobre o sentido da pro-
teção em jovens de camadas populares ( Mo n-
t e i ro, 1999) indica a necessidade de incorpora-
ção das re p resentações sociais, presentes na
p e rcepção desse gru p o, nas estratégias pre ve n-
t i vas propostas para o enfrentamento da epi-
demia. Oferece ao debate, no campo pre ve n t i-
vo, uma interessante contribuição ao destacar
as percepções e as práticas de proteção dos jo-

vens relacionadas à doença. Esses estudos m a i s
uma vez colocam em evidência a AIDS como
um dos maiores problemas a ser enfrentado na
atualidade em termos de políticas públicas e
também como pro p i c i a d o ra de debates re l a-
cionados aos sentidos do corpo, à sexualidade
e às identidades sexuais. No que se re f e re a um
re c o rte analítico mais amplo, afinado com as
ve rtentes mais tradicionais dos estudos antro-
pológicos sobre a ‘c o n s t ru ç ã o’ da Pessoa e do
Co r p o, podem-se identificar vários inve s t im e n-
tos em análises dos fenômenos pautados na
e x p e riência da doença, do sofrimento e do m a l -
estar designados, na cultura ocidental moder-
na, como doença e saúde (Du a rte & Leal, 1998).

As práticas que compõem o conjunto de
ações em saúde de caráter educativo, quando
analisadas histori c a m e n t e, re velam a pre s e n ç a
do projeto hegemônico da medicina nas práti-
cas de saúde. Co n s t i t u i - s e, port a n t o, como um
conjunto de práticas autori t á ri a s, norm a l i z a-
d o ras e disciplinadoras de condutas, ficando o
c o r p o, tomado como “i nd iv íduo biológico”, su-
b o rdinado às ações médicas (Os h i ro, 1988:10-
18). Bo rges (1996), problematizando os limites
das intervenções educativa s, tendo como base
o campo da psicanálise, chama a atenção para
o mal-estar no trabalho de educação em saúde.
Este se expressa pelo desconforto gerado na-
queles que se ocupam da tarefa de educar q u a n-
do deparam, como no dizer da autora, com
“c o rpos re b e l d e s” e insubordinados em re l a ç ã o
às orientações educativas pre ve n t i vas (Bo rg e s,
1996:20-35). Ou t ros estudos indicam ainda os
limites das intervenções pautadas apenas na
i n f o rmação e na responsabilidade individual
e/ou ressaltam a existência de problemas de
comunicação entre os atores envolvidos nes-
sas ações (Os h i ro, 1988; Pamplona, 1990; Vi e i-
ra, 1990; Assis, 1992; Me l o, 1993; Pe re i ra, 1993;
Chatel, 1995; Leal, 1995a, 1995b; He i l b o rn &
Go u veia, 1997). 

Assim, parte das motivações presentes nes-
sa investigação encontra-se na necessidade de
d e s e n vo l ver uma reflexão que vá além do re c o-
nhecimento de que tanto as práticas, quanto as
p roduções em vídeo, constituem-se em estra-
tégias de s e n s i b i l i z a ç ã o p a ra uma abord a g e m
mais atualizada e menos ‘n a t u ra l i z a d a’ dos te-
mas de saúde. Reconhece-se que a pro d u ç ã o
em vídeo cara c t e riza-se por seu caráter estra-
tégico de ampliação do debate das questões de
saúde para o conjunto da sociedade. Pre t e n d e
também, dessa forma, influir nas políticas pú-
blicas e alcançar a rede de serviços visando re-
c o n f i g u rar modelos assistenciais mais afinados
com o que se considera demandas e necessida-
des de saúde. No entanto, não se pretende per-
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der de vista que temas e conteúdos, mesmo os
mais pro g ressistas e considerados necessári o s
p a ra a mudança do comportamento pre ve n t i-
vo, são determinados histori c a m e n t e. Além
d i s s o, sua abordagem encontra-se sob forte in-
fluência do modelo biomédico hegemônico
ainda pre valente em grande parte das análises
e intervenções no campo da saúde. Pa rece per-
sistir ainda a idéia de serem os eventos re l a c i o-
nados ao corpo, entre os quais se inclui a re-
p rodução humana, considerados como um
p rocesso eminentemente biológico ou natura l
que se efetiva de modo externo às relações so-
ciais (Loyola, 1992:94). Tem-se como pro p ó s i-
t o, considerando tra t a r-se de profissionais de
saúde que funcionam como mediadores das
práticas relacionadas à clientela dos serv i ç o s
de saúde, não só re a f i rmar o uso de vídeos c o-
mo recurso de comunicação nos pro c e s s o s
e d u c a t i vo s, mas também interrogar seu poten-
cial e seu real aproveitamento enquanto meio
facilitador para o alcance dos sujeitos a quem
se destinam as mensagens educativa s. 

O processo de investigação: 
algumas considerações metodológicas

Alguns pontos, que dizem respeito às opções
t e ó rico-metodológicas adotadas, devem ser
c o n s i d e rados como intrínsecos à metodologia
utilizada. Em pri m e i ro lugar, vale dizer que tais
opções estão determinadas por questões inter-
nas re l a t i vas tanto ao quadro teórico de re f e-
rência, quanto ao contexto social e as condi-
ções institucionais que em seu conjunto in-
f l u e n c i a ram o direcionamento teórico e práti-
co da pesquisa. 

Buscando suprir as necessidades decorre n-
tes do tipo de análise pro p o s t o, contou-se com
o aporte teórico e a contribuição de dive r s a s
á reas do conhecimento. Assim, este estudo pô-
de ser beneficiado por reflexões teóricas ori u n-
das de campos dive r s o s, como o das teorias da
re c e p ç ã o, metodologias de avaliação da re c e p-
ção de mensagens e dos estudos cinematográ-
ficos constituídos com base na experiência do
cinema. Como não poderia deixar de ser men-
c i o n a d o, beneficiou-se também das reflexões e
c o n t ribuições do pensamento fre u d i a n o, em-
b o ra não esteja aqui proposto tratar teori c a-
mente as questões valendo-se de conceitos do
campo da psicanálise. Po d e - s e, assim, perc o r-
rer um caminho conceitual que possibilita um
deslocamento do olhar da produção para a es-
f e ra da recepção de mensagens, concebida
também como um núcleo de significação, e en-
tão descre ver o que este pólo faz com o que é

p roduzido por um outro. No entanto, nesse
p e rc u r s o, apresentam-se alguns dilemas que
d e vem ser explicitados por serem compre e n d i-
dos como parte do processo de reflexão teóri-
co-metodológico no sentido indicado por Lo-
pes (1994), em análise de modelos metodológi-
cos de pesquisa em comunicação. Dessa for-
ma, depara-se com uma questão que diz re s-
peito ao como leva n t a r, tendo como base o
q u a d ro de referência adotado, os dados empí-
ricos no que concerne aos discursos sobre o
corpo na abordagem da sexualidade, como um
fenômeno de comunicação mediado pelo ví-
deo educativo. Tal questão re f e re - s e, também,
ao como descre ver esse pro c e s s o, ciente da in-
suficiência de publicação de textos voltados à
metodologia no campo da comunicação (Lo-
p e s, 1994), confirmada em revisão bibliográfi-
ca específica sobre vídeo. Siq u e ira (1998) com-
p a rtilha dessa opinião indicando que muito
pouco se tem investigado em relação a mate-
riais educativo s, dentre os quais se incluem os
vídeos e sua utilização no campo da saúde. A
análise deste autor está voltada para a identifi-
cação da construção da intencionalidade pe-
dagógica dos vídeos educativos e para um con-
texto de produção ligado em sua gênese ao en-
sino superi o r. Já Langenbach (1993) reflete so-
b re algumas modalidades do uso do vídeo co-
mo recurso de sensibilização no contexto esco-
l a r, apontando para a necessidade de se re p e n-
sar e re e s t ru t u rar o processo educacional com
ênfase na construção coletiva do saber. Po-
dem-se relacionar ainda outros tra b a l h o s, en-
t re teses e art i g o s, com características e re c o r-
tes específicos na abordagem do vídeo como
meio de comunicação. Alguns textos, como os
da FASE (FASE, 1989) e de Ceccon (1989), indi-
cam uma tendência na produção e utilização
do vídeo como instrumento de comunicação
popular e de intervenção educativa visando à
reflexão e à ação numa perspectiva de educa-
ção popular. Nestes art i g o s, os trabalhos da FA-
SE e do CECIP (Ce n t ro de Imagem de Cri a ç ã o
Popular) são indicados como sendo a base da
e x p e riência na abordagem do vídeo popular.
Romano (1990) propõe-se a estabelecer as re-
lações entre o vídeo popular e o contexto polí-
tico e ideológico dos movimentos sociais (to-
ma como exemplo os movimentos sindicais,
m ovimento de mulhere s, de associação de mo-
ra d o res etc.). Já em Melo (1993), encontra m o s
o uso do vídeo especificamente por grupos fe-
ministas como um meio de apoio às suas ações
c o m u n i c a t i vas da realidade social e como uma
sistematização das informações dispersas so-
b re a temática da mulher. Numa perspectiva
a n t ropológica, Paula (1996) reflete sobre o uso
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do vídeo na construção social da identidade
c u l t u ral, através do qual os discursos sobre o
mundo indígena e não indígena são re p ro d u-
z id o s. Pôde-se, ainda, ter acesso a um pro j e t o
de avaliação do vídeo educativo (Roze m b e rg ,
1995a, 1995b) produzido para – e com a part i-
cipação de – mora d o res de área endêmica de
esquistossomose no campo da saúde. A dive r-
sidade de enfoques e problematizações encon-
t radas possibilitou entre ver a existência de ex-
tensa va riedade de aplicações e re c o rtes teóri-
cos sobre o vídeo. Po rt a n t o, pro c u rou-se iden-
tificar os elementos teóricos e as estra t é g i a s
metodológicas que melhor pudessem ofere c e r
alguma coerência à análise, visto que, sobre a
temática do corpo e da sexualidade re l a c i o n a-
da ao vídeo, com ênfase na recepção de men-
s a g e n s, não se e n c o n t rou nenhum estudo. 

Assim, a presente análise voltou-se à com-
p reensão dos modos como os vídeos são con-
sumidos por determinado grupo social, não
apenas baseando-se em seus conteúdos, mas
também valendo-se da cara c t e rização das con-
dições sociais de produção e consumo dos
chamados produtos cultura i s. Nesse sentido,
pauta-se na idéia de consumo como também
como espaço de produção de sentido (Lopes,
1994:56). Seguindo na direção dessa cara c t e ri-
z a ç ã o, uma classificação dos vídeos por seg-
mentos da população ou público específico
p a ra o qual estariam direcionadas tais mensa-
gens pode ser encontrada nas sinopses dos
conteúdos e dos títulos, ambos indicando as
temáticas abordadas e o público-alvo. No en-
t a n t o, constitui-se um problema teóri c o - c o n-
ceitual, que deve ser enfrentado em análises
p o s t e ri o re s, o fato de se pensar a recepção das
mensagens em vídeos educativos por um gru-
po social a que se denomina, generi c a m e n t e,
clientela dos serviços públicos de saúde ou
segmento populacional definido a partir das
ações de saúde. Isso determinou a opção pelo
p rofissional de saúde como informante pri v i l e-
giado do estudo, pois, em se tratando de ví-
d e o s, depara-se com um mediador fundamen-
tal, que elege o recurso para o desenvo l v i m e n-
to de suas ações educativas e pro p o rciona o
acesso necessário ao vídeo junto à clientela.

Sendo assim, ainda estamos instalados no
pólo da pro d u ç ã o, considerando que pro f i s s i o-
nais de saúde, através de suas práticas, são
também componentes dos segmentos sócio-
político-institucional, form u l a d o res dos dis-
cursos e das concepções predominantes sobre
o corpo na abordagem da sexualidade. Não es-
tamos considerando a veiculação de vídeos via
s a t é l i t e, o que teoricamente conferi ria maior
autonomia da re c e p ç ã o, mas sim a utilização

re s t rita no âmbito dos serviços de saúde. De t i-
ve m o - n o s, dessa forma, em aprofundar como
esses profissionais lidam com os discursos re-
velados pelas imagens, indicando os pontos de
contato e mediações de sua ação junto à clien-
tela. At ravés das estratégias metodológicas a d o-
t a d a s, tentou-se abranger um número maior (e
p o s s í vel) de ângulos de visão que perm i t i s s e m
efetuar o re c o rte necessário aos propósitos do
e s t u d o. 

Material e método

Em se tratando de pesquisa qualitativa que t e m
como universo empírico as imagens em vídeo
e o discurso dos profissionais de saúde, o estu-
do incluiu: levantamento e classificação dos ví-
deos disponíveis; observação participante; re a-
lização de grupos de discussão e entrevistas no
período de junho a setembro de 1996. O tra b a-
lho de campo foi feito em dois postos de saúde
( zonas norte e sul do Rio de Ja n e i ro) e no Ce n-
t ro de Treinamento da Se c re t a ria Municipal de
Saúde (SMS) do Rio de Ja n e i ro (RJ). Co m p u s e-
ram a amostra nove profissionais (três enfer-
m e i ra s, uma psicóloga, duas assistentes so-
c i a i s, duas nutricionistas e uma auxiliar de en-
f e rmagem), todas do sexo feminino, que de-
s e n vo l vem atividades educativas e assisten-
ciais voltadas à clientela nos serviços públicos
de saúde. Pa rte desse grupo tem como função
p rincipal atividades cujo objetivo é a form a ç ã o
de equipes multiprofissionais nos cursos ofe-
recidos pela SMS/RJ. Pretendeu-se a inclusão
de profissionais com esses dois tipos de atri-
buições na amostra. Assim como a inserção
e f e t i va do profissional em atividades educati-
va s, a disponibilidade e o interesse em part i c i-
par do trabalho de campo. 

Levantamento dos vídeos

Um banco de dados das imagens (sessenta tí-
tulos) produzidas nas décadas de 80 e 90 foi or-
ganizado a fim de oferecer um conjunto de in-
f o rmações que comporiam o universo pesqui-
s a d o. Como parte dessa atividade, pro c e d e u - s e
a uma leitura de todos os títulos vistos e ord e-
n a d o s, com o auxílio dos catálogos das biblio-
t e c a s, com referência a: pro d u ç ã o, re a l i z a ç ã o,
d i re ç ã o, dura ç ã o, público-alvo, gênero (docu-
m e n t á rio/ficcional), ano de pro d u ç ã o, part i c i-
pação em mostra s, prêmios recebidos e sinop-
se do material pro d u z i d o. Por veze s, observo u -
se uma não-distinção em relação a pro d u t o re s
e re a l i z a d o re s, o que pode ser atribuído à espe-
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cificidade do campo desse tipo de pro d u ç ã o. A
e s t ru t u ração desse banco foi resultado de le-
vantamento realizado em três bibliotecas que
possuem acervo de vídeo e em catálogos de or-
ganizações gove rnamentais e ONGs disponibi-
lizados para consulta, re s p e c t i vamente: Bi b l i o-
teca Ce n t ra l / Fundação Oswaldo Cruz e Bi b l i o-
teca da Escola Nacional de Saúde Pública/Fu n-
dação Oswaldo Cruz – ambas vinculadas ao
De p a rtamento de Comunicação e Sa ú d e / Ce n-
t ro de In f o rmação em Ciência e Te c n o l o g i a /
Fundação Oswaldo Cruz (ex-Núcleo de V íd e o s ) ;
Biblioteca do NUTES/UFRJ (Núcleo de Te c n o-
logia Educacional para a Sa ú d e / Un i ve r s i d a-
de Fe d e ral do Rio de Ja n e i ro); ABIA (Associa-
ção Bra s i l e i ra In t e rdisciplinar de AIDS); CNDM
( Conselho Nacional de Di reitos da Mu l h e r ) ;
E COS (Estudos e Comunicação em Sex u a l i d a-
de Humana); IBASE (Instituto Brasileiro de Aná-
lises Sociais e Econômicas); REDEH/CEMINA
( Rede de Defesa da Espécie Humana) e SOS
Co r p o / Recife (SOS Co r p o, Gênero e Cidada-
nia). A seleção dos exemplares que compori a m
a amostra foi realizada observando-se alguns
c ri t é ri o s, a saber: a va riedade de temas de saú-
de que se relacionam direta ou indire t a m e n t e
à s e x u a l i d a d e, como os vídeos vo l t a d o s, por
e x e m p l o, à contra c e p ç ã o, à gestação, às DST/
AIDS etc.; a diversidade de público-alvo a q u e m
o material se destina, como adolescentes, edu-
c a d o re s, mulheres etc.; e participação e prê-
mios recebidos em mostras de vídeo. A título
de ilustra ç ã o, pode-se indicar, como re s u l t a d o
mais geral da atividade de levantamento dos
v í d e o s, a cara c t e rização dos seguintes temas
contemplados pelos exemplares: AIDS (abor-
dagem da morte associada à AIDS; sensibiliza-
ção de profissionais de saúde; impacto da epi-
demia nos jovens; prostituição; mulheres na
relação com parc e i ros; a descoberta da soro l o-
gia positiva; sexualidade; homossexualidade;
t rabalho comunitário; possibilidade de cura; o
risco de contaminação para as mulheres; me-
ninos de rua; tabus e formas de contágio); par-
t e i ras; o interesse sexual na idade madura ;
a b o rto; relações de gênero; casamento; sexua-
lidade feminina; sexualidade na adolescência;
sexualidade e re p rodução; questão populacio-
nal; contracepção; drogas; movimento femi-
nista; prática educativa; prostituição; contra-
cepção e gra v i d ez; laqueadura tubária; gera-
ção de renda; assistência perinatal e pré-natal;
p a rto; condição feminina; DST; educação se-
xual nas escolas; novas tecnologias re p ro d u t i-
va s. As informações reunidas sobre o acervo fo-
ram disponibilizadas para o Banco de Ma t e-
riais Ed u c a t i vos organizado pelo LEAS (Labo-
ra t ó rio de Educação Ambiental em Sa ú d e, De-

p a rtamento de Bi o l o g i a / Instituto Oswaldo Cru z /
Fundação Oswaldo Cruz), cujo objetivo consis-
te na org a n i z a ç ã o, divulgação e desenvo l v i-
mento de linhas de investigação sobre esse ti-
po de produção no campo educativo pre ve n t i-
vo. Quanto ao público, em sua maioria, diri-
gem-se a três grupos: a adolescentes, mulhe-
re s, população em geral. Em b o ra os vídeos
a b o rdem a sexualidade e temáticas afins, des-
taca-se um único exemplar dirigido aos ho-
m e n s, com ênfase na homossexualidade mas-
culina. Logo, essa produção estru t u ra-se com a
ausência de re p resentação do masculino.

Realização de grupos de discussão

Três vídeos (Jul i eta e Ro m e u – ECOS, 1996;
Uma Vezinha Só – ECOS, 1996; Ent re Qu a t ro
Pa re d e s – ABIA/TV ZERO, 1995) que fazem par-
te do universo da pesquisa foram exibidos aos
p rofissionais e assim se cara c t e rizam: 1) Qu a n-
to ao gênero: dois ficcionais (Jul i eta e Ro m e u e
Uma Vezinha Só) e um documentário (Ent re
Qu a t ro Pa re d e s), sendo o pri m e i ro dos ficcio-
nais premiado em mostra de vídeos. 2) Qu a n t o
ao tema: abordam contra c e p ç ã o, gra v i d ez na
adolescência, negociação do uso do pre s e rva t i-
vo, aborto e sexualidade. 3) Quanto ao alvo: p ú-
blico em geral, adolescentes e mulhere s. Pre-
tendeu-se diversificar o enfoque e a forma uti-
lizada na abordagem dos temas. Fo ram re a l i z a-
dos cinco gru p o s, compostos por pro f i s s i o n a i s
de uma mesma unidade de saúde e mistos. A
discussão levantou aspectos relacionados aos
conteúdos e form a s, adequação público/men-
sagem, impressões gerais causadas pelas ima-
gens e cenas mobilizadora s, bem como a temá-
tica predominante e o que esteve ausente na
a b o rdagem. 

O b s e rvação part i c i p a n t e

Realizada em dois contextos: o pri m e i ro em
uma unidade de saúde da zona sul com pro f i s-
sionais que utilizam vídeos em suas dinâmicas;
os grupos contaram, em média, com 15 mulhe-
res pertencentes ao segmento popular; o se-
gundo em um curso para 21 auxiliares de en-
f e rmagem da rede pública. Obteve-se um total
de oito observações de atividades coord e n a d a s
pelos profissionais de saúde, com duração mé-
dia de quatro horas cada uma. 



VARGAS, E. P. & SIQUEIRA, V. H.7 6

Cad. Saúde Pública, Rio de Janeiro, 15(Sup. 2):69-83, 1999

E n t re v i s t a s

Se m i - e s t ru t u radas com profssionais de saúde
da rede pública que utilizam vídeos em suas
a t i v i d a d e s. 

Ca b e, por fim, ressaltar que, embora o estu-
do tenha tido essa abrangência, no presente ar-
tigo não estaremos analisando a totalidade das
i n f o rmações geradas pela inve s t i g a ç ã o. Um a
análise mais completa dos dados reunidos en-
c o n t ra-se descrita no trabalho de Va rgas ( 1 9 9 8 ) ,
a n t e ri o rmente citado. 

Perspectivas de análise

Em termos conceituais, tanto a imagem, quan-
to o olhar do sujeito sobre o vídeo educativo,
i n t e resse específico deste art i g o, são vistos na
ótica antropológica, sociológica e de alguns
estudos apoiados na teoria psicanalítica, con-
f o rme já indicado. Os conceitos de corpo, gê-
n e ro, s e x u a l i d a d e, identidade social e imagem
apóiam a análise das relações entre o contexto
da produção videográfica à realidade social ob-
j e t i va/aspectos subjetivo s, culturais e simbóli-
cos que vinculam-se à clientela/público re c e p-
tor que se encontram presentes na interpre t a-
ção dos profissionais de saúde. 

Em se tratando das imagens do corpo, no
que concerne ao comportamento sexual e re-
p ro d u t i vo, a indicação dos discursos pre va l e n-
tes na abordagem da sexualidade constitui-se
em uma dimensão teórica import a n t e, onde se
destaca o corpo como construção social (Bo l-
tanski, 1979) e simbólica, e não somente como
b i o l ó g i c o. Busca-se relativizar as categorias q u e
apóiam a construção dos discursos, na explica-
ção dos eventos que se ligam ao corpo no inte-
rior de sistemas culturais part i c u l a re s, haja vis-
to a atribuição de valor dada a esses eve n t o s
a t ravés das classificações dicotômicas de com-
p o rtamentos e atitudes segundo os sexos ob-
s e rvada em toda sociedade (Héri t i e r, 1978;  Du-
a rt e, 1986; He i l b o rn, 1993; Bo u rdieu, 1995).
Dessa forma, assinala-se a existência de dife-
rentes lógicas ord e n a d o ras das re p re s e n t a ç õ e s,
e x p ressas nos discursos, que fundam as con-
cepções sobre sexualidade, identidade, com-
p o rtamento sexual e demais categorias que
h i s t o ricamente pro c u ram explicar os eve n t o s
relacionados ao corpo sexuado. Isso implica
p ro c e d e r-se a uma relativização da idéia de se-
xo para se discutir a questão da sexualidade,
que decorre do reconhecimento da inexistên-
cia de um re f e rente maior ou exc l u s i vo dessa
( Costa, 1996). Nesse sentido, a sexualidade é
c o m p reendida como uma construção social

baseada nas diferenças fundamentais entre os
s e xos com base em uma abordagem não es-
sencialista. A palavra sexo, nesse enfoque, pas-
sa a designar a cara c t e rização anátomo-fisio-
lógica dos seres humanos com vistas à des-
c o n s t rução do mito da essência sexual, base d a
e x p e riência ou da concepção de sexualidade
m o d e rn a s. 

Apoiada numa concepção de identidade
social construída por um “c o nj u nto de marc a s
sociais que posicionam um sujeito em um de-
terminado mundo social”, He i l b o rn (1996) defi-
ne-a como “a moldura possível onde os sujeitos
podem existir e se ex p re s s a r”. Postula ainda que
a “m od el ação da pessoa” comporta simulta-
neamente três dimensões: a pri m e i ra delas diz
respeito aos atributos e traços que constituem
c l a s s i f i c a t o riamente o sujeito (indicadores de
e s t ratificação social, idade, gênero etc.); a se-
gunda, ao modo como esses atributos insere m -
se no campo das significações sociais, e, por úl-
t i m o, uma terc e i ra dimensão seria a expre s s ã o
de tais marcas mediante determinados va l o re s
que tomam corpo em significados que art i c u-
lam a imagem de si e a relação com o outro
( He i l b o rn, 1996:137). Destaca que esse pro c e s-
so é simultaneamente exterior ao sujeito e ob-
jeto de uma interi o ri z a ç ã o. 

Quanto à definição de gênero, o conceito
tem sua origem na noção de cultura que
“a p o nta para o fato da vida social e os va l o re s
que a organizam – como, por exe m p l o, t e m p o,
espaço ou a diferença entre os sexos – são pro-
duzidos e sancionados socialmente, a t ravés de
um sistema de re p re s e n t a ç õ e s” (He i l b o rn, 1994:
1). Assim, o que está convencionado para a uti-
lização do term o, enquanto categoria, é que ele
possibilita uma distinção entre as dimensões
anátomo-fisiológicas dos seres humanos e as
dimensões culturais atribuídas a cada um dos
s e xo s. Baseada na proposição Du m o n d i a n a
( Du a rt e, 1986) da universalidade da hiera rq u i a
como ordenamento do mundo social, He i l b o rn
busca as razões que expliquem a constante es-
t ru t u ral de assimetria na montagem das re l a-
ções entre os gêneros (He i l b o rn, 1993, 1998).

A emergência dos discursos 
e as imagens do corpo

São recentes os estudos que abordam a sexua-
lidade e as questões relacionadas à re p ro d u ç ã o
humana no campo da pesquisa social, larg a-
mente ignoradas durante a maior parte do sé-
culo XX. Em b o ra ignorada do ponto de vista da
constituição das ciências sociais, a experi ê n c i a
da sexualidade, através dos estudos das ciên-
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cias biomédicas, esteve intimamente ligada ao
corpo concebido do ponto de vista de sua exis-
tência biológica. Estudos re c e n t e s, impulsio-
n a d o s, em part e, pelos movimentos ocorri d o s
no âmbito da sociedade, como desdobra m e n-
tos dos movimentos sociais, a partir dos anos
60, tentam romper com os modelos explicati-
vos pautados na racionalidade médica, que re-
l e g a ram à marginalidade as questões cultura i s
implicadas na constituição das identidades so-
c i a i s. Esse questionamento possibilitou a aber-
t u ra para análises mais abrangentes dos fenô-
menos e questões re f e rentes à sexualidade e
re p ro d u ç ã o, ressaltando suas dimensões polí-
ticas e sociais. Desde então, a questão dos di-
reitos sexuais e re p ro d u t i vos têm sido ampla-
mente debatidos. 

É também recente a consolidação do vídeo,
enquanto meio de produção de mensagens,
como suporte de manifestações culturais e de
resistência, marcado em sua origem por sua
vinculação à indústria cultural e ao apare c i-
mento de novas tecnologias no final dos anos
50. Tais manifestações refletiam o clima políti-
c o / c u l t u ral da época que incidia dire t a m e n t e
tanto na constituição deste campo, quanto na
tônica das produções em vídeo, por influência
da vinculação de seus re a l i z a d o res aos mov i-
mentos sociais. Aqui se incluem os mov i m e n-
tos pela democratização da saúde art i c u l a d o s
aos diversos grupos engajados nas lutas pela
igualdade de dire i t o s. Os grupos mobilizados
em torno de questões e lutas específicas (de et-
nia, feminista, g a y e t c.), guardando suas part i-
c u l a ri d a d e s, pro d u z i ram uma gama de mate-
riais e instrumentos de intervenção política,
em particular no campo do vídeo. As pro d u-
ç õ e s, port a n t o, em sua gênese, mantêm re l a-
ções com um contexto conjuntural mais amplo
da sociedade bra s i l e i ra em suas dimensões es-
t ru t u rais e ideológicas, como demonstrado por
Melo (1993) em análise específica sobre a pro-
dução feminista em vídeo. 

Tais tentativa s, seja no campo teórico de
politização das questões de saúde, seja atra v é s
de iniciativas de produções independentes no
campo da comunicação, com conseqüente
questionamento da ordem de comunicação vi-
g e n t e, apre s e n t a vam-se como respostas alter-
n a t i vas ao saber hegemônico e à pre d o m i n â n-
cia das mensagens veiculadas pelos meios de
massa. Assim, compreendemos que o pro c e s s o
de veiculação das mensagens e dos conteúdos
re p resentados por imagens através dos chama-
dos vídeos educativo s, quando analisado à luz
das atividades educativas em saúde, deve estar
re f e rido ao momento histórico de sua pro d u-
ção e utilização. 

Os vídeos que compõem o universo desta
i n vestigação vinculam-se a um tipo de pro d u-
ção que encontra suas ra í zes na expansão dos
m ovimentos de mulheres e do movimento ho-
mossexual masculino. De s d o b rando-se nos
anos 80, esses movimentos buscam legitimar
c u l t u ralmente determinadas práticas e re l a-
ções entre os sexo s, apontando as contra d i ç õ e s
p resentes no universal sistema de dominação
das culturas tra d i c i o n a i s, em especial nas re l a-
ções entre os gênero s. Também encontra suas
ra í zes nas diversas ve rtentes dos mov i m e n t o s
a l t e rn a t i vos e de educação popular, torn a n d o -
s e, sob a influência destes, instrumento políti-
co e de interve n ç ã o. Em Hollanda (1993), po-
de-se encontrar uma referência conceitual pa-
ra se pensar sobre os pressupostos ori e n t a d o-
res de metodologias (Valla & Stotz, 1993) sobre
p a rticipação popular.

No contexto bra s i l e i ro, no decorrer da dé-
cada de 80, a partir dos marcos iniciais de luta
pela igualdade de direitos sexuais e re p ro d u t i-
vo s, pro g ramas voltados às intervenções nas
questões de saúde junto às mulheres foram de-
s e n vo l v i d o s, assim como ações e materi a i s
e d u c a t i vos com o objetivo de minorar os re f l e-
xos das desigualdades sociais nas condições de
saúde de homens e mulhere s. Ressalta-se aqui
a especificidade da participação dos setores fe-
ministas no campo da saúde, o que deri vou a
e l a b o ração de propostas no campo das políti-
cas públicas objetivando o atendimento das
chamadas demandas femininas (PAISM, 1983).

Educação e comunicação: 
elementos para se pensar a re c e p ç ã o
das imagens em contexto educativo

As atuais tendências das investigações no c a m-
po da comunicação social, constituídas a par-
tir da tra j e t ó ria latino-americana da pesquisa
nessa área (Me l o, 1985; Orozco & Ja c k s, 1993;
L o p e s, 1994; Ba r b e ro, 1995; Leal, 1995b; Ne t o,
1995), indicam uma tendência à re l a t i v i z a ç ã o
da subordinação do receptor ao texto. Ne s s e
c a s o, a recepção é concebida como pro c e s s o
mediado e o receptor é visto como sujeito da
e n g renagem, ativo, que age através de associa-
ç õ e s, tra n s f e r ê n c i a s, projeções e ava l i a ç õ e s
que fazem dele um leitor detentor de uma de-
cisão interpre t a t i va sobre o texto que lhe é
o f e rt a d o. Dessa forma, pode-se considerar que
a relação dos sujeitos com as imagens em ví-
deos é de natureza simbólica, definida pelo es-
toque cultural e pela posição que cada usuári o
ocupa no cenário social, modeladores de sua
s u b j e t i v i d a d e.
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Em se tratando de relações comunicativa s
s o b re saúde e doença, no âmbito da pre ve n ç ã o,
as re p resentações do corpo humano, sejam
elas hegemônicas, ou contra - h e g e m ô n i c a s, se-
rão sempre produções simbólicas (Lefèvre,
1995). Su p õ e - s e, assim, que na produção em
vídeo encontra-se re p resentado um determ i-
nado tipo de receptor das mensagens, para o
qual são dirigidas as mensagens educativa s, no
senso comum denominado público-alvo, ge-
ralmente pertencente às camadas populare s.
Detendo-se nas formas através das quais as
mensagens educativas expressam re p re s e n t a-
ções sobre a sexualidade, tenta-se pôr em evi-
dência como o corpo em imagens – corpo da
clientela, público-alvo das ações – apre s e n t a -
se como estru t u ra componente dos vídeos. Po-
de-se supor a existência de uma determ i n a d a
visão de um outro, constituído culturalmente e
posicionado na estru t u ra social, que se encon-
t ra expresso na construção de determinados ti-
pos ou estere ó t i p o s. Assim, pretende-se ava n-
çar na compreensão de que o sentido não se
e n c o n t ra re s t rito ao campo da mensagem em
si, em termos de seus conteúdos, mas enfeixa-
do em relações sociais concre t a s.

A interação com as mensagens, considera-
da como relacional e produto de uma atividade
i n t e r p re t a t i va realizada pelos pro f i s s i o n a i s,
distingue-se do face a face, origem de todas as
f o rmas de interação social. Ressalta-se que o
p rocesso intera t i vo comporta uma dimensão
relacional, já que origina uma imagem do ou-
t ro – que é, ao mesmo tempo, imagem de si
p r ó p ri o, conforme Iser (1979). Ao se considera r
o sujeito que olha a imagem, o espectador ou
então o receptor das mensagens veiculadas em
i m a g e n s, deve-se ter como parâmetro que a vi-
são efetiva destas realiza-se em um contexto
multiplamente determinado: contexto social,
contexto institucional, contexto técn i c o, con-
texto ideológico (Aumont, 1993). 

Os sentidos do corpo: 
o olhar do sujeito sobre as imagens

As reflexões a seguir apóiam-se nas seguintes
q u e s t õ e s, implicadas no esforço de constru-
ção de parâmetros para leitura dos vídeos: os
discursos em torno da constituição das iden-
tidades sociais; a significação do corpo ligado
à sexualidade como central à constituição das
identidades na modernidade; a emerg ê n c i a
destas formas discursivas em práticas e mate-
riais de natureza educativa .

Co n s i d e rou-se a questão da sexualidade de
difícil abordagem e, na interpretação dos pro-

f i s s i o n a i s, emerge relacionada aos comport a-
mentos dos personagens re p re s e n t a d o s, com
ênfase especial, nos tipos femininos. Foi assi-
nalada, em uma das intera ç õ e s, uma certa difi-
culdade por parte de uma personagem femini-
na em falar sobre sexo, re f e rido aqui a práticas
sexuais e re p ro d u t i va s, bem como sobre assun-
tos considerados tabus, como: relações sexuais
com alguém do mesmo sexo, a masturbação, o
a b o rto etc. 

“Na ve rdade é difícil fazer um vídeo sobre
s ex u a l i d a d e . . .”

“Então eu queria muito um vídeo que botas-
se essas coisas (...) mais claras e mais pre s e n t e s
no cotidiano de qualquer pessoa, seja ela assim,
a s s a d o, que essas coisas existem no cotidiano de
qualquer classe, q u a l q u e r. . . E assim queria um
vídeo ( . . . ) que mostrasse (...) mais lugar comum.
En t e n d e u ?”

A necessidade de se compreender o que é
comum na experiência da sexualidade surg e
a t ravés de uma demanda por um vídeo que pu-
desse mostrar as experiências vividas no coti-
diano de qualquer pessoa, sugerindo a existên-
cia de uma percepção homogeneizadora da se-
x u a l i d a d e. A acert i va de que, na cultura oci-
dental, a identidade sexual constituiu-se numa
das dimensões centrais da identidade social
das pessoas vincula-se a uma perspectiva c o n s-
t rutivista. Nesta perspectiva, “a sex u a l i d a d e
não possui uma essência a ser desve l a d a , mas é
antes um produto de aprendizado de significa-
dos socialmente disponíveis para o exe rc í c i o
dessa atividade humana” ( He i l b o rn, 1996:137).
Na percepção do pro f i s s i o n a i s, pode-se vis-
l u m b rar ainda uma tendência a não enfatizar a
d i versidade cultural dos segmentos sociais nos
quais encontram-se inseridos os sujeitos-alvo
das ações comunicativa s / e d u c a t i va s. Uma das
personagens femininas, identificada como do-
na de casa teria tido, na ótica dos pro f i s s i o n a i s,
maior dificuldade em falar sobre sexo. Co n t ra s-
tada com os demais tipos femininos, a dona de
casa, pertencente ao segmento popular, surg e
como re p resentação daquela que “não tem in-
timidade absolutamente alguma com o uso da
c a m i s i n h a” e parece mais embaraçada para fa-
l a r, em relação às demais, de assuntos re l a c i o-
nados a sexo. Tal compreensão tende a descon-
s i d e rar o contexto social e a coexistência de di-
f e rentes códigos culturais como em análise de
Du a rte (1987), que indica a existência de outra s
lógicas ord e n a d o ras das re p resentações e va l o-
res presentes na interpretação das experi ê n c i a s
da classe tra b a l h a d o ra urbana. Cabe re s s a l t a r
aqui que se pretende afirmar as práticas e os
c o m p o rtamentos sexuais como experi ê n c i a s
de importância subjetiva para mulheres e ho-
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mens pertencentes aos diversos gru p o s, no en-
tanto tais experiências não ganham re l e v â n c i a
como objeto de discurso para os segmentos
p o p u l a re s. Dito de outra forma, a sexualidade
p a rece não se constituir em objeto específico
do discurso e nem como referência básica para
a definição identitária desses segmentos so-
c i a i s. Antes, o sexo, para determinados gru p o s,
e m e rge subsumido a uma ordem moral fami-
liar (Ropa & Du a rt e, 1985). Na apreensão das
re g ras que constituem a moralidade dos gru-
pos sociais, encontra-se implicada, em term o s
a n a l í t i c o s, a questão da demarcação das fro n-
t e i ras simbólicas em relação a outros gru p o s
ou identidades socais. De ve - s e, port a n t o, leva r
em conta o lugar de relevância que ocupa a
instância familiar na organização dos gru p o s
sociais em geral (Du rham, 1983) e, em part i c u-
l a r, na constituição das identidades em gru p o s
p o p u l a res (Du a rt e, 1987:215). 

Ao descre ve ram as imagens, os pro f i s s i o-
nais elegem, num espectro de possibilidades,
questões que se re f e rem às suas experiências e
re l a t i vas aos atendimentos junto à clientela, às
e x p e riências de natureza subjetiva e ligadas à
e s f e ra pessoal deixando entre ver sua perc e p-
ção acerca dos eventos e comportamentos se-
xuais e re p ro d u t i vo s. Essas experiências pare-
cem se constituir, em última instância, em me-
dida de avaliação das imagens pro d u z i d a s. Po-
d e - s e, assim, identificar, como re c o r rente na
n a r ra t i va dos pro f i s s i o n a i s, um tipo de inter-
p retação sobre as imagens produzidas que se
c a ra c t e riza por sua relação entre as situações
encenadas e a re a l i d a d e, deixando entre ver a
m a n e i ra como concebem a chamada vida re a l .
Dessa maneira, re velam almejar uma fidelida-
de das situações re p resentadas à realidade ma-
nifestada por meio da crítica aos comport a-
mentos dos personagens e das diversas situa-
ções apre s e n t a d a s, notadamente quanto: ao
contexto da situação encenada, ao grau de in-
f o rmação dos personagens sobre os temas de
saúde e aos estereótipos e tipos femininos e
masculinos re p re s e n t a d o s. 

“Eu achei interessante é que justamente os
argumentos são as várias – facetas da própria
re a l i d a d e , da própria vida. En t ã o, eles tra b a-
lham com as diversas possibilidades porq u e , d e
re p e n t e , você pode até... A gente critica achando
que ela tá bem informadinha, mas vo c ê , em de-
terminado momento, pode ter uma menina
com muita informação, uma outra que não te-
nha tanta, a grande maioria e tal. En t ã o, e u
acho que jogar com esta multiplicidade de op-
ções e possibilidades é o que é o interessante do
v í d e o, n é , e as informações que ele também va i
p a s s a n d o.”

“Eu achei também interessante foi o fato de
que quando eu comecei a ver eu disse: ‘Ah ,n ã o !
Esse vídeo tá muito. . . tá muito fácil, tá muito
ó bv i o, eu acho que eu não vou gostar dele’. (...) E
cada vez que você achava : ‘Não! Isso aí também
é impossíve l ’, aí mudava . Aí te dava essas outra s
ve r s õ e s . Ou t ros ângulos. Quando você achava :
‘ N ã o, esse adolescente está muito cert i n h o, m u i-
to orientado, muito informadinho. . .’, q u a n d o
você achava que era isso: ‘ N ã o, esse vídeo não tá
l e g a l , não é a re a l i d a d e’, aí ele muda.”

No discurso dos pro f i s s i o n a i s, as constru-
ções do masculino e do feminino são tomados
como elementos de referência na descrição das
imagens por meio dos personagens. No que
c o n c e rne à dimensão re p ro d u t i va do corpo, na
re p resentação do masculino e do feminino, re-
lacionada à temática gra v i d ez na adolescência,
pode-se ver destacada a já reconhecida interi o-
ridade feminina em oposição à exteri o ri d a d e
masculina, em face das questões re p ro d u t i va s,
c o n f o rme o segmento:

“Eu acho que foi re f l exo da realidade sim.
Historicamente o homem fica numa posição
muito cômoda, né? E que prá ela não incomo-
da tanto pensar, o que ele [o vídeo] coloca, a
história da barriga mesmo. Já a mulher, t e n d o
ou não acesso aos serv i ç o s , ela tem uma pre o-
cupação de não engra v i d a r. . . não digo nem em
relação à DSTs ou AIDS, n ã o. Mas a gravidez é
uma coisa muito concreta e muito imediata;
então eu acho que [o vídeo] reflete nesse senti-
do sim.”

O b s e rvo u - s e, em uma das intera ç õ e s, uma
p e rcepção de que as meninas, quando compa-
radas aos meninos, apresentam-se mais bem
i n f o rmadas sobre assuntos sexuais e re p ro d u-
t i vo s. Em relação aos ra p a ze s, foi perc e p t í ve l
uma certa recusa quanto aos tipos re p re s e n t a-
dos e um certo mal-estar mediante a re p re s e n-
tação do comportamento de um adolescente
em uma situação específica de abort o. 

“Po rque é aquela história, se a gente quer
chamar o homem prá discussão, construir uma
relação nova , não é? Po rque é que tem que só
reforçar os estereótipos? Claro que, por um la-
d o, ( . . . ) reforçando os estere ó t i p o s , ( . . . ) na dis-
c u s s ã o, você vai pontuar. . . Ma s , ali [ re f e ri n d o -
s e ao vídeo] eu acho que, principalmente para
a d o l e s c e n t e , já tem que começar a acontecer a
q u e b ra desse estere ó t i p o, como aconteceu lá no
o u t ro vídeo, n é ?”

“Mas eu foco muito o comportamento do
menino que o tempo todo não teve a menor re-
f l ex ã o. De re p e n t e , se ele tivesse tido uma re f l e-
x ã o, uma sensibilização, essa coisa do abort o
fluía até de outra forma, se tivesse um envo l v i-
mento dele.”
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V á rias tentativas foram feitas a fim de dis-
c e rnir os elementos gera d o res de mal-estar na
p rodução das imagens sobre uma situação es-
pecífica de abort o. Nas tentativas de elucida-
ção das causas do desconforto gerado pelas
i m a g e n s, foram apontados o comport a m e n t o
m a s c u l i n o, o tema abort o, a cara c t e rização do
atendimento médico etc. A referência à família
ganhou ênfase pela ausência dessa re p re s e n t a-
ção na abordagem desse tema. No entanto, a
questão não parece se reduzir a uma definição
de conteúdo ou do tema abord a d o. As explica-
ções oscilam, além das re p resentações re f e ri-
das ao gênero, entre a forma de abordagem e
sua adequação para o público-alvo – o adoles-
cente –, conforme ve rificado na seguinte se-
qüência discursiva :

“A imagem é pesada, m e s m o.”
“E eu não sei nem se é o tema abort o, p o r-

q u e , por exe m p l o, o vídeo do Ja b a q u a ra é abort o
t a m b é m . E eu gosto, é um vídeo que eu gosto de
a s s i s t i r, e n t e n d e u ?”

“Se é vinculado ao tema. Eu acho que pro
( s i c ) p ú b l i c o - a l vo, que é adolescente, o tema de-
veria ser veiculado de uma forma, não sei de al-
guma outra forma mais leve , né? Poderia ser, d e
re p e n t e , até uma história pare c i d a , m a s , sei lá,
os profissionais poderiam ter outro tipo de con-
d u t a , né? Não sei.”

“É ,p o rque eu já vi um vídeo, não me lembro
q u a l , que tinha situação de abort o, mas era de
o u t ra forma, a b o rt a va , m a s . . . não ficava essa
coisa pesada como você fala, né? ( p a u s a ) A g o ra ,
re a l m e n t e , o menino me...”

“É , eu senti falta da família ali. Eu senti fal-
ta da família nesse vídeo. A família estaria...,
em algum momento teria que ter família.”

“Pelo tipo de menina que está se delinean-
d o, pelo perfil dela, a família iria perc e b e r, a es-
c o l a . Tá descontextualizado nesse sentido, p o r-
que ela passa...”

A família, como um dos temas clássicos dos
estudos antro p o l ó g i c o s, tem sido re c o r re n t e-
mente considerada, nas análises, como uma
instituição fundamental de socialização, que
a g rega valor nas diversas posições ocupadas
pelos sujeitos na estru t u ra social – o que pare-
ce ser um consenso entre os autore s. No entan-
t o, as discordâncias a respeito do tema pare-
cem mais numerosas e parecem agre g a r-se em
t o rno das mudanças e tra n s f o rmações da famí-
lia na atual sociedade moderna (Du rham, 1 9 8 3 ;
Salem, 1985; Da Matta, 1987; Fi g u e i ra, 1987; Ve-
l h o, 1987). Logo, na ótica dos pro f i s s i o n a i s, as
situações vivenciadas pelos personagens pare-
cem re p resentadas fora de contexto. Uma q u e s-
tão importante ainda a ser destacada re l a c i o-
na-se ao papel de mediador do profissional na

utilização do vídeo e sua percepção sobre o ca-
ráter complementar desse recurso no contexto
das práticas educativa s, conforme expre s s o
nos fragmentos abaixo :

“Mas eu, p a rt i c u l a r m e n t e , acho que isso não
é o mais... não é o fundamental, p o rque isso vo-
cê pode tirar de quem está assistindo.”

“Pois é, mas aí é que entra o papel do coor-
d e n a d o r. Eu acho pesado esse vídeo pra estar
t rabalhando com adolescente.”

“Eu acho que, por exe m p l o, poderia se dis-
cutir esse vídeo com a família, quer dize r, a fa-
mília tá ausente, cadê a família? Quer dize r, a
própria falta da família ali poderia ser uma
questão pro ( s i c ) p ú b l i c o, né? Aonde está a fa-
mília? Que não apareceu nessa história aqui. J á
que em algum momento ela deveria entra r.”

De ve-se atentar, aqui, para o fato de que o
lugar ocupado pelo coordenador encontra - s e
definido por uma determinada posição que ele
tem no cenário institucional. Suas ações encon-
t ram-se determinadas por diversas ra c i o n a l i d a-
d e s, sejam elas técnicas e políticas inform a d a s
pelas instâncias gove rn a m e n t a i s, ou mesmo
por movimentos sociais que alcançam a rede de
s e rv i ç o s. Essa heterogeneidade coloca, em últi-
ma instância, grandes contradições para os ato-
res envolvidos nas ações que interagem no ce-
n á rio do setor saúde. Uma delas diz respeito a
p o s s í veis dissociações entre as orientações diri-
gidas à clientela em termos do comport a m e n t o
p re ve n t i vo e as condutas e atitudes pessoais e
s u b j e t i vas do próprio coord e n a d o r, gera d o ra s
de conflitos, em particular quanto ao uso de
métodos contra c e p t i vos e pre s e rva t i vos com
vistas à pre venção da AIDS.

“Ma s , por exe m p l o, a s s i m , em relação ao uso
da camisinha: eu não uso camisinha, como de-
veria ser usado, mas aí...( . . . ) Eu não uso, mas eu
não estou jogando a culpa nas costas de nin-
g u é m ( . . . ) e nem quero deixar de falar que é im-
p o rt a n t e ,e n t e n d e u ?” 

“ ( . . . ) Eu fiz ligadura , não me arre p e n d o, e eu
sei que há toda uma pre s s ã o, todo um discurso
no sentido contrário, entendeu? Eu nunca me
senti cômoda para trabalhar no planejamento
f a m i l i a r. (...) A mim incomoda. Eu não vejo isso
como uma coisa pessoal aqui da gente não. É
que levanta contra d i ç õ e s , q u e , digamos assim,
chegam a me sufocar.”

“ ( . . . ) E eu acho que é mais ou menos isso: a
gente acaba muitas ve zes repetindo algumas
coisas que ouve , milhões de discursos que são
c o n s i d e rados teoricamente corretos e que vo c ê
não dá uma para d a , entendeu? Pra sacudir e
ver profundamente o que é.”

Assim, pode-se reconhecer a import â n c i a
do papel mediador do coordenador nos pro-
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cessos educativos comunicativo s. Faz-se ne-
c e s s á ri o, ainda, relativizar as explicações do
sentir e agir humanos, re f e ridos ao gênero e ao
s e xo, a fim de possibilitar uma compreensão da
e x p e riência sexual que recoloque o discurso do
sujeito como pólo de significação. Ac re d i t a - s e
que esse caminho possa re velar outros ângulos
distintos daqueles socialmente instituídos e le-
g i t i m a d o s. Isso está colocado generi c a m e n t e
como questão para toda a ação educativa pre-
ve n t i va, mas parece ser ainda mais complexo
em se tratando da abordagem da sexualidade
nesse campo. Fi n a l m e n t e, não se pre t e n d e u
a b a rcar a multiplicidade de aspectos passíve i s
de análise, nem tampouco oferecer re s p o s t a s
c o n c l u s i va s. Nossa intenção consistiu em indi-
car a necessidade de que sejam considera d a s,
nas ações e produções de materi a i s, as concep-
ções do corpo e da sexualidade como mediações
c u l t u rais determinantes do processo educativo
c o m u n i c a t i vo, modeladores da subjetividade e
da percepção dos sujeitos em va riados contextos. 

Considerações finais

Pode-se dizer que os vídeos e d u c a t i vo s, identi-
ficados como um recurso para a re f l e x ã o, po-
tencialmente pro m ovem uma identificação e
sensibilização do público para os temas de
s a ú d e. No entanto, eles podem estar cumpri n-
d o, em pri m e i ra instância, uma função de ilus-
t ração dos discursos que informam as práticas
no campo da saúde na atualidade, colocando-
se à parte na exploração do imaginário social
que perpassa de forma diferenciada o compor-
tamento pre ve n t i vo dos sujeitos pert e n c e n t e s
a grupos culturalmente definidos. Não se pode
d e t e rminar como ocorre a recepção das men-
sagens para o chamado segmento popular, p o i s
e n c o n t ra seus limites de compreensão dessas
questões na delimitação do objeto dessa inve s-
t i g a ç ã o. Po rt a n t o, sugere-se a realização de ou-

t ros estudos que contemplem a recepção das
mensagens pelos diversos grupos aos quais as
estas são destinadas. Ac reditamos que a com-
p reensão das lógicas que regem os discursos
s o b re o corpo ganha importância à medida que
o f e rece um caminho de questionamento dos
e s t reitos limites de uma visão norm a t i va da se-
xualidade que, engendrada nos meandros do
tecido social, desafia os processos de comuni-
cação voltados à intervenção educativa. Sua re-
levância também reside no atra ve s s a m e n t o
dessas concepções por práticas sociais desen-
volvidas em diferentes contextos, envo l ve n d o
ao mesmo tempo re a l i z a d o re s, pro d u t o res e re-
c e p t o res das mensagens educativa s. Cu m p re,
assim, buscar a atribuição do significado pelos
sujeitos sociais que se constituem singular-
mente através do olhar que lançam sobre os
discursos que lhes são ofertados e pelas ações
i n t e rvencionistas que recaem sobre seu corpo.

Ao re f l e t i r-se sobre as práticas educativas e
de comunicação no campo da saúde, emerg e n-
tes num mundo onde a diferença se apre s e n t a
como ameaça e não como abert u ra ao novo,
pode-se reconhecer que as possibilidades de
mudança do ângulo de visão sobre os fenôme-
nos que acometem o corpo humano encon-
t ram-se re s t ri t a s. A abert u ra e a possibilidade
de construção de novos olhares de ru p t u ra de
um saber racional, seja ele qual for – até mes-
mos os mais pro g ressistas –, que fala pelos ou-
t ro s, encontram-se na maneira como apre n d e-
mos e ensinamos a ser sujeitos e como cons-
t ruímos e descre vemos as imagens do outro,
por meio das formas discursivas emerg e n t e s
no cotidiano, ou dos discursos materi a l i z a d o s
em imagens. Com isso, pre t e n d e m o s, funda-
m e n t a l m e n t e, tentar iluminar a nossa forma de
ve r, perceber e reconceber práticas comunica-
t i vas e determinados processos estru t u ra d o re s
da prática social que tradicionalmente tem si-
do cenário de intervenções disciplinadoras so-
b re vida, sexualidade e mort e.
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